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RESUMO: 
A inclusão da musicalização no currí-

culo da Educação Infantil é fundamental para 
a formação integral das crianças, contribuin-
do para o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para a vida, como a criatividade, 
a expressão, a socialização e a autoestima. 
O objetivo principal desse artigo é investi-
gar e apresentar estratégias e métodos efi-
cazes para incluir a arte e a musicalização 
no currículo da Educação Infantil, visando 
promover o desenvolvimento integral das 
crianças. O presente estudo foi conduzido 
na escola Municipal CEI Jardim Nakamura na 
cidade de São Paulo durante os meses de fe-
vereiro e março de 2024. A pesquisa adotou 
uma abordagem qualitativa com o intuito de 
compreender as experiências e perspecti-
vas dos professores envolvidos. A coleta de 
dados foi realizada por meio de entrevistas 
com os professores responsáveis por imple-
mentar a sequência didática relacionada ao 
tema da pesquisa: de que forma a musicali-
zação pode ser vista como uma ferramenta 
de trabalho enriquecedora. O resultado da 
pesquisa demostrou que muitas vezes falta 
de formação específica em música dificulta 
as ações pedagógicas do professor na edu-
cação Infantil, deve-se tomar cuidado com a 
predominância de concepções pedagógicas 
tradicionais que podem distorcer a real fun-
ção e benefícios da música, e ser confundida 
apenas como um entretenimento superficial 
e não uma forma de expressão e comunica-
ção que estão enraizadas na história e na 
cultura humana. 

  
Palavras-chave: Educação infantil; 

Currículo; Música; Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO  
A história da música na humanidade 

é longa e complexa, começando desde os 
primórdios da civilização humana. Acredita-
-se que a música tenha sido uma das primei-
ras formas de expressão artística dos seres 
humanos, foram encontrados instrumentos 
musicais que datam há milhares de anos em 
locais arqueológicos. 

Na Idade Média, a música era domina-
da pela música sacra, com cânticos religio-
sos e peças litúrgicas sendo populares. No 
século XIX, o romantismo trouxe uma nova 
abordagem à música, valorizando a expres-
são pessoal e as emoções. Grandes compo-

sitores como Beethoven, Mozart e Chopin 
deixaram um legado duradouro nessa épo-
ca (SANCHS, 2006).  

Portanto, a música é considerada uma 
arte, um tipo de linguagem que está presen-
te no dia a dia das pessoas desde tempos 
remotos. Sendo uma manifestação artística 
e cultural de um determinado povo, que se 
diferencia de acordo com a época, região. 

Na sociedade contemporânea o avan-
ço da globalização e da tecnologia impulsio-
nou a indústria musical, com o surgimen-
to de novos gêneros musicais, conhecidos 
como: rock, sertanejo, forró, funk, pop, hip 
hop, música popular brasileira (MPB), blues, 
jazz, eletrônica, músicas infantis, axé, entre 
outras. Cada estilo musical tem suas peculia-
ridades e características próprias, refletindo 
a diversidade e a riqueza da cultura musical. 
Esses gêneros influenciaram gerações de ar-
tistas e ouvintes (NAPOLITANO, 2002). 

Napolitano ao se referir a música bra-
sileira, retrata que existe uma grande diver-
sificação étnica, cultural, linguística e até 
mesmo política, afirmando que: 

A música brasileira forma um enorme 
e rico patrimônio histórico e cultural, uma 
das nossas grandes contribuições para a cul-
tura da humanidade. Antes de inventarem a 
palavra “globalização”, nossa música já era 
globalizada. Antes de inventarem o termo 
“multiculturalismo”, nossas canções já fala-
vam de todas as culturas, todos os mundos 
que formam os brasis. Antes de existir o “pri-
meiro mundo”, já éramos musicalmente mo-
dernos. Além disso, nossa música foi o terri-
tório de encontros e fusões entre o local, o 
nacional e o cosmopolita; entre a diversão, 
a política e a arte; entre o batuque mais an-
cestral e a poesia mais culta. Por tudo isso, a 
música no Brasil é coisa para ser levada mui-
to a sério (Napolitano, 2002, p. 109). 

Segundo Góes (2009) pode-se descre-
ver a música como uma a manifestação da 
criatividade humana que se utiliza de ex-
pressão de ideias, sentimentos e emoções 
por meio de técnicas, voz e instrumentos 
musicais. E tem como finalidade transmitir 
uma mensagem, ou seja, é um meio de co-
municação e reflexão sobre a sociedade, a 
cultura e o mundo em que se vive. De acor-
do com o dicionário Aurélio, música é a arte 
de combinar sons de forma agradável ao ou-
vido, resultando em uma composição har-
moniosa.  

A música pode ter diferentes propósi-
tos, como entretenimento, comunicação, ex-
pressão artística, terapia, rituais religiosos, 
entre outras. Ela influencia o humor, inspi-
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ra as pessoas até faz relembrar momentos 
especiais. Dessa forma, a sua importância é 
indiscutível e pode estar em diferentes con-
textos.  

Na educação infantil, a música pode 
ser utilizada de diversas formas em ativi-
dades da rotina escolar, como forma de ex-
pressão, de brincadeira, de aprendizado e 
de estímulo sensorial.  

De acordo com a Base Nacional Cur-
ricular: 

A música inserida no ambiente esco-
lar ativa também outras funções da criança, 
como linguagem, criatividade, raciocínio, 
sendo realizada em sala de forma prazero-
sa, transformando o ambiente propício para 
várias aprendizagens, para um melhor de-
senvolvimento das crianças em seu relacio-
namento humano (BNCC, 2017, p. 154). 

O Referencial Curricular Nacional 
para Educação Infantil (RCNEI) afirma que a 
música é “[...] uma das formas importantes 
de expressão humana, o que por si só justi-
fica sua presença no contexto da educação, 
de um modo geral, e na Educação Infantil, 
particularmente (BRASIL, 1998).” 

 Logo, a música faz com que a criança 
entre em contato com o mundo que a cerca, 
aflorando seus sentimentos e auxiliando no 
desenvolvimento cognitivo e no processo de 
aprendizagem.  

Diante o explanado, o objetivo prin-
cipal desse artigo é investigar e apresentar 
estratégias e métodos eficazes para incluir a 
arte e a musicalização no currículo da Educa-
ção Infantil, visando promover o desenvolvi-
mento integral das crianças. 

Pretende-se exemplificar uma ativida-
de prática que envolva a música no contexto 
escolar, e detalhar os ganhos dessa ativida-
de do ponto de vista do educador. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 MATERIAL E MÉTODO 
O presente estudo foi conduzido na 

em escola Municipal CEI Jardim 
Nakamura na cidade de São Paulo 

durante os meses de fevereiro e março de 
2024. A pesquisa adotou uma abordagem 
qualitativa com o intuito de compreender as 
experiências e perspectivas dos professores 
envolvidos.  

A coleta de dados foi realizada por 
meio de entrevistas com os professores 
responsáveis por implementar a sequência 
didática (Apêndice A) relacionada ao tema 
da pesquisa: de que forma a musicalização 
pode ser vista como uma ferramenta de tra-
balho enriquecedora.  

Três professores participaram vo-
luntariamente do estudo. As entrevistas 
incluíram questionários semi-estruturados 
(Apêndice B) que exploraram o papel da mu-
sicalização no processo de ensino-aprendi-
zagem na Educação Infantil, bem como as 
opiniões dos professores sobre a importân-
cia da música no ensino e suas impressões 
sobre a sequência didática utilizada. 

O método qualitativo se distingue do 
quantitativo no sentido de que não se baseia 
em instrumentos estatísticos para analisar 
um problema. Ele não procura quantificar 
ou medir unidades ou categorias homogê-
neas (RICHARDSON, 1999, p.192). 

A análise dos resultados encontrados 
foi fundamentada em teorias científicas (re-
vista, livros, pesquisas, monografias, teses, 
entre outros) relacionadas ao tema aborda-
do. Os dados coletados foram apresentados 
tanto em forma descritiva quanto em forma 
de tabelas. 

 
 
2.2 RESULTADOS 
A Tabela 1 apresenta os dados levan-

tados referentes ao perfil dos professores 
entrevistados, como a formação, tempo de 
atuação e faixa etária das crianças. Para 
preservar a identidade dos profissionais foi 
utilizado Professor 1 (P1), Professor 2 (P2) e 
Professor 3 (P3). 

A sequência didática proposta apre-
sentou várias estratégias e métodos efica-
zes para incluir a arte e a musicalização no 
currículo da Educação Infantil, depois do de-
senvolvimento da sequência didática os pro-
fessores responderam as questões abaixo 
representadas em forma de tabela. 

Os professores envolvidos na pes-
quisa após aplicarem a sequência didática, 
descrita no apêndice A, relataram as percep-
ções e experiências do desenvolvimento da 
prática pedagógica de música responden-
do às perguntas do questionário com uma 
abordagem qualitativa dos professores no 
ensino de música.  

 
Tabela 1: Perfil dos Professores Entre-

vistados. 
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A tabela 2, refere-se sobre a descrição 
da receptividade dos estudantes em relação 
às atividades propostas, relatando a intera-
ção dos alunos com a música. 

 
Tabela 2: Qual foi a receptividade dos 

estudantes em relação às atividades propos-
tas? 

Tabela 3: Qual a importância da mu-
sicalização para o desenvolvimento das ha-
bilidades das crianças na Educação Infantil? 

Tabela 4: Quais foram as estratégias 
mais eficazes utilizadas na sequência didá-
tica? 

Tabela 5: Como a música é vista na 
educação infantil?

Tabela 6: Como você vê a formação 
atual do professor da educação infantil ver-
sus suporte a musicalização?

Tabela 7: Como é a utilizado e traba-
lhado a música em sala na Educação 

Infantil?
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2.3 DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos contribuem 

para a reflexão e aprimoramento das práti-
cas educativas, fornecendo subsídios para 
compreender os benefícios da musicaliza-
ção no processo de ensino aprendizagem na 
Educação Infantil. 

A pesquisa evidenciou que os benefí-
cios dessa atividade para os alunos são inú-
meros, pois a música estimula o desenvolvi-
mento cognitivo, emocional, social e motor. 
Além disso, a prática musical pode contribuir 
para a melhoria da concentração, memória, 
coordenação motora, criatividade, autoesti-
ma e disciplina. 

De acordo com Napolitano (2002) 
acredita que a música é um recurso extra-
ordinário para ser utilizado na sala de aula, 
diante da grande variedade musical, é pos-
sível trabalhar os mais variados assuntos, e 
contextualizar os conteúdos.  

As músicas carregam características 
históricas, linguísticas, sociológicas, comu-
nicacionais, ou seja, multidisciplinaridade; 
cabe ao professor trabalhar ferramenta ri-
quíssima de formas diversificadas de ativi-
dades com os alunos. 

De acordo com as respostas obtidas 
os alunos obtiveram uma boa receptividade 
da atividade proposta, principalmente pela 
estratégia utilizada, proporcionando uma 
aprendizagem significativa, interativa, dinâ-
mica e lúdica para as crianças. 

As respostas fornecidas pelos profes-
sores corroboram com as ideia de Simões 
(2016) a música é considerada uma lingua-
gem universal que possibilita a descoberta 
e a construção de novas formas de conhe-
cimento, além de promover a integração 
entre os alunos, o respeito às diferenças, o 
trabalho em equipe e a autonomia dos es-
tudantes. 

Em concordância Nogueira (2005) 
complementa que a musicalização é um 
processo natural para o desenvolvimento da 
criança, pois a criança entra em contato com 
a musicalização desde seu nascimento, o dia 
a dia está cheio de sons. 

[...] a música está presente, de modo 
inequívoco, no cotidiano das crianças. Os 
brinquedos musicais fazem parte da vida da 
criança desde muito cedo – é por meio dos 
acalantos, das parlendas, dos brinquedos 
ritmados entre mãe e bebê, que se estabe-
lecem as primeiras experiências lúdico-mu-
sicais da vida humana. Mais tarde, outros ti-
pos de brincadeiras musicais, cada vez mais 
dinâmicas e diversificadas, vão ampliando 
os referenciais auditivos das crianças, num 
processo sempre crescente. (NOGUEIRA, 
2005, p.2).  

Então, quando a criança se insere 

na sociedade ela já começa a experimentar 
esse ritmo que contribui para o desenvolvi-
mento integral e a formação pessoal e social 
do ser humano. 

Góes (2009) acredita que a música é 
uma linguagem que exprime sensibilidade e 
por meio dela é possível compreender a cul-
tura e os valores e princípios de uma socie-
dade, sendo a presença e a riqueza da músi-
ca incontestável na vida de um ser humano, 
que ao longo do tempo acompanha a histó-
ria, exercendo as mais diversas funções es-
tando presente em todas as regiões do mun-
do, que ultrapassa as barreiras do tempo e 
do espaço. Daí o surge o termo que a música 
é uma linguagem universal. 

A linguagem musical é excelente meio 
de interação social é capaz de comunicar 
sensações, sentimentos e pensamentos, e 
trazer poderes reconfortantes que auxiliam 
no desenvolvimento do equilíbrio da auto-
estima, autoconfiança e autoconhecimento 
(BRASIL, 1998, p. 49). 

E ainda, no Referencial Teórico cons-
tata-se que: [...] a música está presente em 
todas as culturas desde “comemorações, 
festas, rituais religiosos, manifestações cívi-
cas e políticas” (BRASIL, 1998, p.45). 

Jamais deve-se esquecer que a música 
não é um item pronto e finalizado, mas sim 
uma ferramenta educacional a ser desen-
volvida, sendo vista como uma valiosa ajuda 
para os educadores na Educação Infantil. E 
pode contribuir para a formar cidadãos mais 
críticos, sensíveis e reflexivos às expressões 
artísticas (GOHN; STAVRACAS, 2010). 

As respostas da questão 5 fornecidas 
pelos professores vão de encontro com as 
ideias de Gardner, que sugere que todos os 
seres humanos apresentam todos os tipos 
de inteligência, inclusive a inteligência musi-
cal, e estão abertos ao desenvolvimento, isto 
é, diferentemente do talento, a inteligência 
musical é um traço compartilhado e mutá-
vel, sendo considerado um traço que todos 
possuem em um certo grau e que é passível 
de ser modificado. Dessa forma, a inteligên-
cia musical não é restrita apenas aos mú-
sicos profissionais ou àqueles que têm um 
talento natural para a música. Todos os indi-
víduos têm a capacidade de desenvolver sua 
inteligência musical através da educação e 
da prática. Por esse fator é importante ofe-
recer um ambiente rico em estímulos musi-
cais e oportunidades de aprendizagem para 
a criança desde os primeiros anos de vida, a 
fim de promover o desenvolvimento da inte-
ligência musical de forma plena e saudável, 
que pode ser cultivado e aprimorado ao lon-
go da vida (ILARI, 2003).  

Partindo do exposto sobre a impor-
tância da música nas antigas civilizações, a 
Lei n° 11.769/2008, dispõe sobre a obrigato-
riedade do ensino da música nas etapas da 
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educação básica. Entretanto, da criação des-
sa lei, ainda é possível verificar algumas la-
cunas, necessitando de algumas alterações 
para tornar eficaz o ensino da música, como 
observado na tabela 5 (SIMÕES, 2016). 

Portanto, é fundamental repensar a 
abordagem da música na educação infan-
til, priorizando o processo de exploração e 
descoberta, valorizando as experiências mu-
sicais das crianças e incentivando sua par-
ticipação ativa e criativa. A música deve ser 
vista como uma forma de expressão autênti-
ca, que promove o desenvolvimento integral 
e a formação de indivíduos mais sensíveis, 
críticos e criativos. É preciso ir além do sim-
ples cumprimento de um calendário exten-
so e valorizar a riqueza e a diversidade da 
linguagem musical, permitindo que as crian-
ças vivenciem a magia e a beleza da música 
em sua plenitude. 

Logo, a utilização da música em sala 
na Educação Infantil deve ficar atenta [...] a 
hegemonia de concepções pedagógicas tra-
dicionais, nas quais a música, quase sempre 
reduzida à forma de canção, não tem especi-
ficidade ou conteúdos próprios (NOGUEIRA, 
2005). 

Para ser rico a exploração e as des-
coberta das delícias da música, não se deve 
menosprezar a sua função, trabalhando-a 
de forma mecânica e estereotipado. Por isso 
a escolha da música da sequência didática 
apresentada foi escolhida com muito cuida-
do para ser explorada a sua essência e as 
crianças perceberem os ritmos e as melo-
dias.  

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O resultado da pesquisa demostrou 

que muitas vezes falta de formação específi-
ca em música dificulta as ações pedagógicas 
do professor na educação Infantil, deve-se 
tomar cuidado com a predominância de con-
cepções pedagógicas tradicionais que po-
dem distorcer a real função e benefícios da 
música, e ser confundida apenas como um 
entretenimento superficial e não uma forma 
de expressão e comunicação que estão en-
raizadas na história e na cultura humana. 

Dessa forma, com estudo conclui-se 
a relevância da musicalização como instru-
mento enriquecedor no trabalho pedagógi-
co na Educação Infantil, contribuindo para 
a formação integral das crianças, propor-
cionando experiências enriquecedoras que 
ampliem o repertório cultural e artístico dos 
estudantes. 

Espera-se que os resultados deste es-
tudo possam subsidiar a reflexão e a prática 
pedagógica, estimulando o uso da música de 
maneira integral, e destituída do uso da mú-
sica da visão simplista.  
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 APÊNDICE A – Questionário aplicado 
aos docentes  

 Parte I- Perfil dos Entrevistados  For-
mação acadêmica: 

Há quanto tempo na Educação Infan-
til: 

Idade das crianças: 
 
Parte II- Questionário  
 
1 - Qual foi a receptividade dos es-

tudantes em relação às atividades propos-
tas? 2 - Qual a importância da musicalização 
para o desenvolvimento das habilidades das 
crianças na Educação Infantil?  

3- Quais foram as estratégias mais efi-
cazes utilizadas na sequência didática?  

- Como a música é vista na educação 
infantil? 

- Como você vê a formação atual do 
professor da educação infantil versus supor-
te a musicalização? 

- Como é a utilizado e trabalhado a 
música em sala na Educação Infantil? 

 
APÊNDICE B – Sequência didática apli-

cada na pesquisa - Plano de Aula – 
Musicalização 
 
Objetivos: Trabalhar a percussão cor-

poral com os gestos; Desenvolver a memória 
musical; Estimular a criatividade e a imagi-
nação dos alunos através de atividades ar-
tísticas relacionadas à música; Explorar os 
elementos musicais e os sons presentes na 
canção; Promover a interação das crianças 
com a música, estimular a coordenação mo-
tora e a atenção; Desenvolver o gosto musi-
cal desde cedo; Promover o desenvolvimen-
to da linguagem oral e corporal; Trabalhar 
os ritmos. 

 
Habilidades desenvolvidas 

EI02CG01: Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cultura no cuidado de si 
e nos jogos e brincadeiras. 

EI02CG03: Explorar formas de deslo-
camento no espaço (pular, saltar, dançar), 
combinando movimentos e seguindo orien-
tações. 

EI02TS01: Criar sons com materiais, 
objetos e instrumentos musicais, para acom-
panhar diversos ritmos de música. 

EI02TS03: Utilizar diferentes fontes 
sonoras disponíveis no ambiente em brin-
cadeiras cantadas, canções, músicas e me-
lodias. 

 Desenvolvimento: Dividir as crianças 
em grupos e propor a realização de brinca-
deiras musicais, como a brincadeira musical 
“Yapo” da Palavra Cantada, em que os par-
ticipantes devem criar sons com o corpo e 
objetos do ambiente. 

Propor a reprodução da música “Pei-
xinhos do Mar” do grupo Barbatuques, utili-
zando instrumentos musicais se disponíveis, 
ou criando sons corporais. Explorar diferen-
tes ritmos e sons, incentivando a criativida-
de e a improvisação, estimular a interação e 
a cooperação entre as crianças na produção 
musical. 

Encerramento: Finalizar a aula com 
uma roda de conversa sobre as brincadeiras 
musicais realizadas e os aprendizados ad-
quiridos. Incentivar as crianças a comparti-
lharem suas experiências e emoções duran-
te a atividade 

 
Avaliação: Observar a participação e 

interesse das crianças nas atividades, bem 
como sua interação e desenvolvimento du-
rante a realização da atividade proposta. 
Avaliar a criatividade e a coordenação moto-
ra demonstradas. 

É importante adaptar a atividade de 
acordo com a faixa etária das crianças, sem-
pre respeitando o ritmo e as característi-
cas de cada grupo. E incluir todos os alunos 
identificando as barreiras físicas, comunica-
cionais ou relacionais e propor estratégias 
e apoios para atender às necessidades e às 
diferenças de cada criança. A música é uma 
ferramenta democrática na educação infan-
til e pode ser ajustada e explorada de diver-
sas maneiras. O brincar com sons do corpo 
e com os sons pode ser realizado por todas 
as crianças, respeitando-se toda e qualquer 
limitação e acolhendo as diferentes formas 
de exploração e de criação de cada criança, 
individualmente. 

A utilização da tecnologia (imagem e 
som) é um recurso que favorece a compre-
ensão da proposta e estimula a participação 
de todas as crianças. 


